
600 a.C. 500 400 300 200 175 150 125 100 75 50 25 a.C. 0

Cronologia do 
Livro de Mórmon

Jareditas
Irm

ão
 d

e 
Ja

re
de

Coriântumr

Torre de Babel
2500–2200 a.C.

Jerusalém

Ét
er

M
ul

eq
ue Mulequitas

Povo de Zaraenla

Nefitas

Lamanitas

N
éf

i
Ja

có

En
os

Ja
ro

m

Ô
m

ni

Le
í

La
m

ã
Le

m
ue

l

Zê
ni

fe
N

oé
Ab

in
ád

i

Sa
m

ue
l, 

o 
la

m
an

ita

M
os

ia
s 

I

Be
nj

am
im

M
os

ia
s 

II

Al
m

a,
 F

ilh
o 

de
 A

lm
a

Ca
pi

tã
o 

M
or

ôn
i

H
el

am
ã

N
éf

i, 
filh

o 
de

 
H

el
am

ã 
III

M
is

sã
o 

do
s 

Fi
lh

os
 d

e 
M

os
ia

s

Al
m

a,
 

o 
Pa

i

Nefitas

Ladrões de 
Gadiânton

Nascimento de 
Jesus em Belém

Os nefitas e mulequitas 
uniram-se e passaram 
a chamar-se nefitas.

Lí
m

i

N
éf

i, 
o 

di
sc

íp
ul

o

Jesus 
Cristo

M
ór

m
on

M
or

ôn
i

Nefitas

Lamanitas
Ladrões de 
Gadiânton

2500–2200 Jareditas

A história dos jareditas estendeu-se por um período quase duas vezes maior do que a dos nefitas.

600 Nefitas a.C. 0 d.C. 420

Aparição do Cristo 
ressuscitado no 

continente americano

d.C. 100 200 300 400 d.C.



© 2012 Intellectual Reserve, Inc. Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil. Aprovação do inglês: 06/12. Aprovação da tradução: 06/12. Tradução de Book of Mormon Bookmark. Portuguese. 10458 059

Li
st

a 
de

 D
om

ín
io

 d
as

 E
sc

rit
ur

as
 d

o 
Li

vr
o 

de
 M

ór
m

on

1 N
éf

i 3
:7

 
Eu

 ir
ei

 e
 c

um
pr

ire
i a

s 
or

de
ns

 d
o 

Se
nh

or
.

2 N
éf

i 2
:2

5 
Ad

ão
 c

ai
u 

pa
ra

 q
ue

 o
s 

ho
m

en
s 

ex
is

tis
se

m
.

2 N
éf

i 2
:2

7 
O

s 
ho

m
en

s 
sã

o 
liv

re
s 

pa
ra

 e
sc

ol
he

r a
 li

be
rd

ad
e 

 
e 

a 
vi

da
 e

te
rn

a 
po

r m
ei

o 
do

 g
ra

nd
e 

M
ed

ia
do

r.
2 N

éf
i 9

:2
8–

29
 

É 
bo

m
 s

er
 in

st
ru

íd
o 

qu
an

do
 s

e 
dá

 o
uv

id
os

 a
os

  
co

ns
el

ho
s 

de
 D

eu
s.

2 N
éf

i 2
5:

23
, 2

6 
É 

pe
la

 g
ra

ça
 q

ue
 s

om
os

 s
al

vo
s,

 d
ep

oi
s 

de
 tu

do
 o

 q
ue

 
pu

de
rm

os
 fa

ze
r.

2 N
éf

i 2
8:

7–
9 

H
av

er
á 

m
ui

to
s 

qu
e 

en
si

na
rã

o 
do

ut
rin

as
 fa

ls
as

, v
ãs

  
e 

to
la

s.
2 N

éf
i 3

1:1
9–

20
 

Se
 p

ro
ss

eg
ui

rd
es

 e
 p

er
se

ve
ra

rd
es

 a
té

 o
 fi

m
, t

er
ei

s 
 

vi
da

 e
te

rn
a.

2 N
éf

i 3
2:

3 
As

 p
al

av
ra

s 
de

 C
ris

to
 v

os
 d

irã
o 

to
da

s 
as

 c
oi

sa
s 

qu
e 

de
ve

is
 fa

ze
r.

2 N
éf

i 3
2:

8–
9 

O
 E

sp
íri

to
 n

os
 e

ns
in

a 
a 

or
ar

.
M

os
ia

s 2
:1

7 
Q

ua
nd

o 
es

ta
is

 a
 s

er
vi

ço
 d

e 
vo

ss
o 

pr
óx

im
o,

 e
st

ai
s 

so
m

en
te

 a
 s

er
vi

ço
 d

e 
vo

ss
o 

D
eu

s.
M

os
ia

s 3
:1

9 
O

 h
om

em
 n

at
ur

al
 é

 in
im

ig
o 

de
 D

eu
s.

M
os

ia
s 4

:3
0 

C
ui

da
do

 c
om

 v
os

so
s 

pe
ns

am
en

to
s,

 p
al

av
ra

s 
e 

ob
ra

s.
Al

m
a 7

:1
1–

13
 

O
 F

ilh
o 

de
 D

eu
s 

to
m

ou
 s

ob
re

 S
i n

os
sa

s 
do

re
s,

 a
fliç

õe
s 

e 
en

fe
rm

id
ad

es
 e

 v
en

ce
u 

o 
pe

ca
do

 e
 a

 m
or

te
.

Al
m

a 3
2:

21
 

Se
 te

nd
es

 fé
, t

en
de

s 
es

pe
ra

nç
a 

na
s 

co
is

as
 q

ue
 s

e 
 

nã
o 

ve
em

 e
 q

ue
 s

ão
 v

er
da

de
ira

s.
Al

m
a 3

7:
35

 
Ap

re
nd

e 
em

 tu
a 

m
oc

id
ad

e 
a 

gu
ar

da
r o

s 
m

an
da

m
en

to
s 

de
 D

eu
s.

Al
m

a 3
9:

9 
N

ão
 m

ai
s 

su
cu

m
ba

s 
à 

co
nc

up
is

cê
nc

ia
 d

os
 te

us
 o

lh
os

.
Al

m
a 4

1:1
0 

In
iq

ui
da

de
 n

un
ca

 fo
i f

el
ic

id
ad

e.
He

la
m

ã 5
:1

2 
É 

so
br

e 
a 

ro
ch

a 
de

 n
os

so
 R

ed
en

to
r q

ue
 d

ev
ei

s 
co

ns
-

tru
ir 

os
 v

os
so

s 
al

ic
er

ce
s.

3 N
éf

i 1
2:

48
 

Q
ui

se
ra

 q
ue

 fô
ss

ei
s 

pe
rfe

ito
s,

 a
ss

im
 c

om
o 

eu
.

3 N
éf

i 1
8:

15
, 2

0–
21

 
D

ev
ei

s 
vi

gi
ar

 e
 o

ra
r s

em
pr

e.
Ét

er
 12

:6
 

N
ão

 re
ce

be
is

 te
st

em
un

ho
 s

en
ão

 d
ep

oi
s 

da
 p

ro
va

 d
e 

vo
ss

a 
fé

.
Ét

er
 12

:2
7 

En
tã

o 
fa

re
i c

om
 q

ue
 a

s 
co

is
as

 fr
ac

as
 s

e 
to

rn
em

 fo
rte

s.
M

or
ôn

i 7
:4

1 
D

ev
ei

s 
te

r e
sp

er
an

ça
, p

or
 in

te
rm

éd
io

 d
a 

Ex
pi

aç
ão

 d
e 

C
ris

to
, d

e 
qu

e 
se

re
is

 re
ss

us
ci

ta
do

s 
pa

ra
 a

 v
id

a 
et

er
na

.
M

or
ôn

i 7
:4

5,
 47

–4
8 

A 
ca

rid
ad

e 
é 

o 
pu

ro
 a

m
or

 d
e 

C
ris

to
.

M
or

ôn
i 1

0:
4–

5 
Pe

lo
 p

od
er

 d
o 

Es
pí

rit
o 

Sa
nt

o 
po

de
is

 s
ab

er
 a

 v
er

da
de

 
de

 to
da

s 
as

 c
oi

sa
s.


